
EDITORIAL

A ANÍSIO TEIXEIRA, AS HOMENAGENS DE "TRABALHO &
EDUCAÇÃO"

Um homem da passagem do século: nasceu em 12 de julho de 1900, na cida­
de de Caetité, Bahia. Um pensador, educador e militante, cujas idéias instigaram os
espíritos adormecidos pela mesmice, provocaram anseios de mudança e liberdade.
Pena, que no seu centenário, ainda pouco foi conquistado e estejamos enti'entando
tantos retrocessos no plano das idéias e das práticas institucionais! Lê-lo, hoje,
tomá-lo como interlocutor, debater suas idéias, é um dever de sabedoria e compro­
misso com as tradições de luta democrática de nosso país.

Profundamente preocupado em entender a situação educacional brasileira,
Anísio Teixeira investigou com atenção o inter-relaciollumentoexistcnte entre so­
ciedade e educação. Constatou e denunciou, de forma contundente, a origem dos
fatores que levam ao estrangulamento da expansão das oportunidades educacionais
em nosso país, mostrou que esses fatores se encontram diretamente relacionados
com a dinâmica ela estrutura social brasileira.

Em diversas passagens de slIas obras, ele insistiu em apontar a existência de
interesses elitistas que promovem a preservação de dois tipos paralelos de ensino
reservados a classes sociais distintas. Essa dualidade do sistema educacional brasi­
leiro seria fruto de fatores estruturais, ligados ao processo mesmo de constituição
da sociednde brasileira.

Procurou desmistificar valores e propósitos proclamados em favor da expan­
são massiva e da melhoria da eficiência da escola prim6ria. Ele via, ao contrário, li

existência de valores e propósitos reais a depor em favor de uma tendência perver­
sa, antidemocnítica, de contenção e simplificação progressiva desse nível de ensi­
no,

Além das severas críticas il injustiça que essa dualidade e a tendência ao su­
cateamento da escola primária representavam, Anísio Teixeira via, também, no
sistema educacional dominante no Brasil, aristocrático e intelectualista, um modelo
completamente inadequado para o que estaria reclamando a sociedade contempo­
rânea,

Impressionado com os contrastes, que pode perceber nas suas viagens aos
Estados Unidos, entre a moderna sociedade norte-americana e a brasileira, entendia
que esses limites estruturais, ou s~ja, os sistemas de privilégios e o atraso cultural
produzido por essa estrutura social, representavam a principal barreira ao processo
de avanço do país I"umo ao desenvolvimento, ao conhecimento, à tecnologia e à
democracia.
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